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O Ministério da Ciência e Tecnologia elaborou o l Plano Nacional de Infor-
mática e Automação IPlanin). amplamente discutido pelas comunidades interes-
sadas. O Planin explicita a Leí de Informática em seus aspectos.de açâo setoria.l,

segundo as prioridades sociais do governo, colocando em primeiro plano a saúde
pública, a educação e a agricultura. Aprovado pela unanimidade das lideranças
na Câmara Federal e pela totalidade dos presentes na sessão de votação n.o Sena-
do, o Planin legitima as ações do nosso Ministério através do Conselho Nacional
de Informática e Automação IConin) e consolida o esforço de capacitação tecno-
lógica do Brasil, respeitando os interesses fundamentais dos trabalhadores.

Da mesma forma. o Ministério da Ciência e Tecnologia vem apoiando e in-
centivando as incursões dd'país nos campos da biotecnologia, novos materiais.
química fina, mecânica de precisão -- todos de vital importância para acelerar o
desenvolvimento nacional, resguardando a nossa soberania e alargando nosso
mercado de trabalho.

A difusão da informática e da biotecnologia vai acarretar. naturalmente,
transformações substanciais em todas as áreas -- económica, social, pol íttca e cul-
tural. O nosso Ministério tem prestado muita atenção às experiênciasxde outros
países, que passam ou já passaram por tal etapa. Isso nos ajuda na tarefa. nem
sempre fácil, de promover a modernização da economia, evitando os efeitos inde-
sejáveissobreavidaeotrabalhodecadacidadãobrasileiro. . .,

''''Dentro deste espírito, já expresso no Planin, o Ministério da Ciência e Tec-
nologia procura permanentemente favorecer a distribuição mais eqüitativa do
excedente económico. Eis um objetivo que só se alcança mediante o aurDento da
produtividade. empregando os avanços técnico-científicos, e a participação dos
trabalhadores no debate dos rumos deste crescimento. Ambos processos sâo ne-
cessários a um desenvolvimento socialmente justo, como pretende o atual gover-

Nosso Ministério, fruto da redemacratização do país. traça a sua conduta
e trajetbria em permanente diálogo com os diferentes segmentos da sociedade --
cientistas. pesquisadores, empresários. trabalhadores. Todos eles têm . legítimas
reivindicações a fazer e importantes contribuições a prestar no caminho do de-
senvolvimento que muda a face do pai's

Agradeço aos trabalhadores e l íderes sindicais que atenderam ao convite do
nosso Ministério para dar seu aporte a este registro histórico sem precedentes.
Não tenho dúvida de que esta atitude positiva comprova, uma vez mais, a dispo-
sição do movimento operário de ser ativo protagonista das discussões sobre o
Brasil que somos e o Brasil que queremos. Agradeço, também, a inestimável cola-
boração do DIEESE na organização e condução do debate. Nossos cumpri'
mantos ao CNPq, especialmente à Agência Regional São Paulo, e à Finep, que
muito contribuíram para o êxito da iniciativa.

Creio que fizemos um bom trabalho, cujos resultados vão muito além des
tas páginas.

no

Renato Archer
Ministro da Ciência e Tecnologia
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Ao idealizar e promover o Debate dos Sindicalistas sobre Trabalhador. Ciên-
cia e Tecnologia, o Ministério da Ciência e Tecnologia adotou uma postura inédi-
ta na história recente da nação: propiciar as condições para que a classe trabalha-
dora se manifestasse livremente a respeito dos efeitos que a tecnologia acarreta
nas relações entre o trabalho e o capital no Brasil. A importância desta iniciativa
reside no fato de que os pontos de vista dos trabalhadores sobre questões que
lhes dizem respeito diretamente têm sido muito pouco considerados na definição
de políticas governamentais, atitude não mais justificável frente a um novo qua-
dro social e político exigido pela sociedade brasileira.

A realização desse Debate resultou no esforço conjunto das equipes do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Ciente'fico e Tecnológico (CNPq), Agência
Regional São Pauta, e do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Só-
cio-Económicos, o qual mobilizou, além de seu quadro técnico, o grupo de Edu-
cação Sindical. A organização do Debate foi objeto de intenso trabalho. pelo
qual estreitou-se e aprofundou-se o intercâmbio de conhecimentos entre as duas
instituições. Neste processo, foi incorporada a reconhecida experiência e tradiçâa
de discussão do DIEESE junto aos sindicalistas.

Participaram do Debate 60 sindicalistas, de quase todo o Território Na-
cional, representando 48 entidades sindicais 1*), de diversas categorias profissio-
nais. Reunindo trabalhadores com experiências bastante diferenciadas, seja pelo
nível de organização marcada pela história de lutas passadas, seja pelas diferentes
formas com que as novas tecnologias afetam as categorias, seja pelo número de
filiados, seja ainda pela base territorial dessas entidades, obteve-se uma rica troca
de experiências, incorporando realidades distintas, o que gerou resultados inédi-
tos e valiosos para a continuidade e avanço da atuação do movimento sindical na

Para garantir o questionamento, a reflexão e o aprofundamento das questões
levantadas, os sindicalistas reuniram-se ora em plenário, ora em grupos de 30 ou
de dez participantes, recompondo-se em seguida, nos níveis mais amplos. A cada
composição de grupo, manteve-se sempre a heterogeneidade de categorias profis-
sionais e localização territorial.

Na abordagem das questões mais importantes, foram preparados e distribuí-
dos textos que introduziam o problema. suscitavam ou formulavam perguntas.
provocando o posicionamento dos sindicalistas.

Além dos textos, um recurso que demonstrou ser bastante eficiente foi utili-
zado: a apresentação de fitas de vídeo, montadas a partir de um conjunto de fitas
produzidas comercialmente sobre informática e avanços da ciência e da tecnologia.

A organização aditada, e principalmente a participação responsável e inten-
sa dos sindicalistas, garantiu o êxito do encontro, cujos resultados estão registra-
dos nesta publicação.

A Memória do Debate dos Sindicalistas em São Paulo sobre Trabalhador.
Ciência e Tecnologia, ocorrido em novembro de 1 985, é uma contribuição adicio-
nal do Ministério da Ciência e Tecnologia, do CNPq e do DIEESE ao processo de
redemocratização da sociedade brasileira. Registrando e divulgando a reflexão, as
posições e reivindicações dos sindicalistas a respeito das principais questões pro-
çrocadas na classe trabalhadora pela introdução de novas tecnologias no sistema

Brasil

7



económico, pretende-se, simultaneamente, multiplicar e diversificar o conheci-
mento dos resultados dessa discussão a um número de interessados muitas vezes

superior ao de participantes do debate, possibilitando a ampliação e o avanço do
tratamento deste atual e importante tema.

Para elaborar essa Memória, selecionou-se as principais questões discutidas, o
que foi possível a partir da transcrição integral das fitas gravadas durante todas as
sessões do Debate.

O conteúdo da publicação é constituído, fundamentalmente, pelos mais sig-
nificativos e expressivos depoimentos dos sindicalistas presentes. O trabalho dos
responsáveis pela organização e elaboração desta publicação foi o de estruturar e
encadear as diferentes idéias, discussões, posicionamentos e abordagens sobre os
diversos temas tratados. Tomou-se o cuidado de respeitar ao máximo as expres-
sões utilizadas pelos sindicalistas, e principalmente preservar o sentido dos pro-
nunciamentos ao serem verbalizados; apenas na medida do estritamente necessá-
rio, foram feitas algumas adaptações de caráter gramatical.

Para relacionar os pronunciamentos com as especificidades e experiências
dos participantes, identificou-se. sempre que possível, a categoria profissional da
autor do depoimento. Indicou-se que o depoimento expressa a posição de grupo,
apontando o autor enquanto "Sindicalista Relator de Grupo". Nas citações em
que não se conseguiu identificar o autor, registrou-se apenas "Sindicalista". Isso
ocorreu devido a manifestações simultâneas, verificadas geralmente nos momen-
tos das discussões mais polêmícas e acaloradas.

Durante todo o Debate. os sindicalistas alternaram comentários, observações,
posições e propostas sobre os assuntos tratados. Para efeito dessa publicação, as
propostas foram principalmente registradas nos capítulos le 8, que contêm. res-
pectivamente, o "Documento dos Sindicalistas entregue ao Ministro da Ciência e
Tecnologia". e ''Encerramento dos Trabalhos

EDGARD LUIZ GUTI ER REZ ALV ES
Superintendente da Agência
Regional Sâo Paulo do CN Pq

WA LTE R BAR E LLI
Diretor Técnico do DI EESE
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1. Documento dos
sindicalistas entregue ao
ministro da Ciência
e Tecnologia



As entidades sindicais associadas ao DIEESE reuniram-se nos dias 28 e 29 de
novembro de 1 985, em São Paulo, para aprofundar a discussão e trocar experiên-
cias sobre os impactos da ciência e tecnologia {C &T) na vida do trabalhador.

Os dirigentes sindicais presentes no debate entendem que a ciência e a tec-
nologia não devem ser discutidas isoladamente, mas no âmbito da política de
desenvolvimento económico e social do país Decidiram, no entanto, restringir a
discussão aos aspectos mais específicos do tema tratado no evento.

Este documento sintetiza as discussões realizadas, e apresenta as principais
conclusões e propostas para debate entre os trabalhadores, as entidades governa-
mentais e universitárias e os demais segmentos da sociedade.

Entendemos que a ciência e a tecnologia são elementos fundamentais para o
desenvolvimento da sociedade brasileira, uma vez que podem contribuir decisiva-
mente para superar graves problemas que hoje enfrentamos: por um lado, as defi-
cientes condições de alimentação, saúde, educação, meio ambiente, transportes,
habitação, lazer, dentre outras, e de outro, a posição de subdesenvolvimento que
coloca o Brasil entre os países do Terceiro Mundo.

Sabemos que a evolução tecnológica é parte do processo histórico do desen-
volvimento da humanidade. É portanto inexorável que devemos incorporar tal
realidade à nossa perspectiva de vida e trabalho. Mas tendo em vista que os traba-
lhadores são responsáveis pela geração de bens e serviços que utilizam diversas
tecnologias, temos o direito e o dever de participar na definição e condução de
seu uso em nosso pa is.

Assim, enfatizamos a necessidade de nos mantermos organizados face às
crescentes e constantes inovações tecnológicas, no sentido de garantir que a apro-
priação dos benefícios advindos desse avanço não se concentre nas camadas so-
ciais já privilegiadas. Devemos, ainda, assegurar que a utilização da tecnologia
vise prioritariamente ao atendimento das necessidades sociais, ao invés de só pri-
vilegiar o aumento do lucro.

No momento atual, nossa participacão é fundamental para evitar a crescente
concentração do poder de decisão sobre política tecnológica. Além disso, há ou-
tros aspectos relacionados à C & T diretamente ligados à vida e aos problemas
diários enfrentados pelos trabalhadores brasileiros. São eles:

a. Tecnologias que automatízam a produção de bens e serviços têm gerado
desemprego absoluto e relativo. O primeiro ocorre quando há diminuição direta
de postos de trabalho em conseqüência da introdução de inovações tecnológicas.
O desemprego relativo significa o crescimento da produção ou prestação de servi
ços em proporção maior que a criação de empregos. Ambas as formas de desem-
prego afetam tanto os que já estão trabalhando, como impedem o ingresso de
novos trabalhadores no mercado de trabalho.

Esse problema, grave em si, tende a se agudizar rapidamente, já que a auto-
mação vem ocorrendo em ritmo acelerado, em importantes setores produtivos e
de serviços. Constatamos que essa questão nâo tem merecido a devida atenção
por parte do governo e empresários, apesar de nosso constante empenho na defe-
sa de nosso direito ao trabalho.

b. Exigências de qualificação, treínamento e formação de mão-de-obra im'
postas pela adoção de novas tecnologias são outro grave problema. Atualmente,
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l
há desqualificação de categorias de trabalhadores especializados, uma vez que
não existe qualquer garantia de aproveitamento e adaptação da mão-de-obra atin-

Por outro lado, a perda de importância da qualificação do trabalhador dá
margem a uma maior rotatividade e, conseqüentemente. diminui o poder de bar-
ganha individual e coletivo do trabalhador.

c. A automação e informatização do processo produtivo têm possibilitado a
ampliação do controle sobre os trabalhadores. As novas máquinas e equipamen-
tos incorporam sistemas de controle sobre seu operador e regulam seu ritmo de
trabalho.

d. Se, por um lado, a evolução tecnológica pode propiciar asmelhoria das
condições de trabalho, particularmente com a introdução da automação em tare-
fas perigosas ou insalubres, por outro pode acarretar o surgimento de novas
doenças profissionais. Elas decorrem, entre outros fatores, de excessiva rotiniza-
ção, concentração, tensão.

e. A simplificação de atividades e a conseqüente reducão do tempo dispen-
dida para sua realização, devido à automação, vêm acompanhadas de um acümu-
lo de tarefas assumidas pelo mesmo empregado. Isso, porém. não tem implicado
melhor n ível de remuneração, além de limitar a expansão da oferta de emprego.

Tendo em vista este quadro, os sindicalistas reunidos neste debate reivindi-

gida

caram

PARTICIPAÇÃO

paritária, efetiva e permanente, através de entidades representativas, asso-
ciações profissionais e órgãos técnicos dos trabalhadores, na elaboração de crité-
rios para a introdução de inovações tecnológicas, no âmbito dos órgãos de deci-
são de pol ítica científica e tecnológica;

-- No Conselho Nacional de Informática e Automação (Conin), cuja com-
posição deve ser rediscutida para garantir efetíva participação dos trabalhadores;

efetiva, com poder de decisão, nas questões pertinentes a inovações tec-
nológicas nos locais de trabalho, através de comissões de fábrica ou comissões
paritárias;

-- nos ganhos de produtividade advindos de mudanças tecnológicas, através
da reduçãcFda jornada de trabalho, aumentos reais de salários e melhoria das con-
dições de trabalho.

E ainda

-- estabilidade no emprego;
geração de novos empregos, através de investimentos em áreas de interesse

social;
retreinamento, sob responsabilidade da empresa, para operação dos novos

equipamentos ou reaproveitamento dos trabalhadores deslocados em outras fun-
ções de igual nível de qualificação;

um desenvolvimento tecnológico voltado para o atendimento das necessi-

12



dades básicas da população e inserido em nosso contexto social e cultural, para o
que o sistema educacional deve possibilitar o suporte necessário;

-- regulamentação dos cursos de formação profissional, de acordo com as
necessidades decorrentes dos novos processos de trabalho;

-- regulamentação do trabalho insalubre e perigoso, decoáente de inovações
tecnológicas e de acordo com a legislação internacional sobre a matéria;

garantia de acesso, em todos os n íveis, às informações sobre ciência e tec-
nologia;

-- acesso às informações pessoais contidas nos bancos de dados, com direito
à retificação;

-- uma política de aplicação de recursos do Estado em pesquisa e desenvol-
vimento de tecnologias de interesse social, não de mero subsídio à empresa priva-
da

a implantação de inovações tecnológicas nos serviços burocráticos de in-
teresse da população prestados pelo Estado;

-- mudança tecnológica no campo, acompanhada pela reforma agrária;
uma política tecnológica que priorize a não-degradação e a melhoria da

ambiente natural;
garantia de reserva de mercado para a tecnologia brasileira;
abertura de espaço nos meios de comunicação para que o movimento sin-

dical possa debater e difundir suas idéias sobre inovações tecnológicas;
E nos comprometemos a incentivar e organizar a discussão sobre a utilização

de novas tecnologias em áreas fundamentais para a população brasileira, como
alimentação, saúde. educação, transporte, habitação, energia e lazer.

13



2.Concepção dos
sindicalistas sobre ciência
e tecnologia



A prática de excluir sistematicamente a classe trabalhadora das discussões
sobre temas que são de seu interesse, não impede que, ao se manifestarem sobre
eles, os trabalhadores, através de seus dirigentes sindicais, abordem com proprie-
dade e Clareza as questões particulares e gerais ligadas aos respectivos assuntos.

Assim éque, na oportunidade que lhes foi proporcionada para discutir C &T
foi possível captar a concepção que os sindicalistas possuem sobre a matéria
"l""d'-;. ad'q-.d.m.«. f""' '' """to ;«il,i, m-âmic., po.'"'' .
cultural onde ela se manifesta, sem deixar de tratar ainda dos aspectos concei-
tuais da matéria.

Evidente que há diferenças e mesmo divergências de pontos de vista, decor-
rentes das experiências pessoais dos participantes e das particulariElades setoriais
onde atuam, que em alguns casos chegam a ser radicalmente opostas, o que con-
tribuiu para enriquecer o evento ' '' ''

2.1. REFERENCIAIS BÁSICOS APONTADOS PELOS SINDICALISTAS

Esteve sempre presente no desenvolvimento dos debates as questões gerais
que balizam o tema. De imediato, os sindicalistas situam o Brasil como uma
nação integrante do bloco dos países capitalistas, cujo nível de desenvolvimento
o coloca junto a outros pa íses subdesenvolvidos e, conseqüentemente, dependen-
tes dos mais desenvolvidos. Nessa condição, são os interesses do lucro que deter-
minam o funcionamento da economia e a organização social da nacão, estrutura-
da em classes.

Dessa forma, os critérios de decisão para a introdução de novas tecnologias
no sistema económico são, em geral, condicionados pela lógica da acumulação de
capital {proporcionada pelo lucro).

A partir desse processo, os benefícios são fundamentalmente apropriados
pelos detentores dos meios de produção, em prejuízo dos trabalhadores e sua
organização. As novas tecnologias, particularmente a automação da produção,
permitem, pois, maior exploração da força de trabalho.

Concluindo esse raciocínio, os sindicalistas entendem que os interesses da
acumulação do capital são efetivados através de ações políticas, alocação de re-
cursos financeiros, instrumentos legais e programas, instituídos pela classe domi-
nante e pelo Estado que a representa.

Nós vivemos num sistema que é capitalista. A estrutura social é capitalista. A
]dministracão da tecnologia é determinada pelo interesse da capital. Isso vai
aprofundar a contradição de classes. A luta de classes vai crescer

ISíndicalistas) ( *l

(')
Como já foi mencionado na l ntroduçâó, nas situações em que não foi posei'vel identifi
car o autor do depoimento, registrou-se apenas ''Sindicalista'', sem se indicar. evidente
mente, a categoria profissional a que pertence.
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Agora já ficou claro que o interesse do patrão é a lucro;ele não fica pensando
se o trabalhador vai ficar desempregado, não

ISindicalista Professora

3s patrões e o Estado é que detêm todo o poder de decisão, visando exclusiva
mente o lucro. Os trabalhadores nãa têm sequer emprego para o sustento deles
muito menos possibilidade de discussão sobre implantacão de tecnologia.

Os trabalhadores não têm o mínimo poder de decisão. Toda a poda de decisão
da implantacão de tecnologia é exclusivamente dos patrões e do Estado. Portan-
to. a maior vantagem para os patrões é que todo poder é deles, e a grande desvan-

tagem para os trabalhadores é que eles não têm direito nenhum
ISindicalista Metalúrgico)

Jma grande desvantagem para o trabalhador é ele não participar do maior lu'
cro, da maior produtividade que vai ter a fábrica automatizada. O salário dele
acaba ficando igual, ou um pouquinho melhor, e ele acaba não participando dos
benefícios. É esse maior lucro que val financiar a operário do Primeiro Mundo.
Por exemplo, se o salário do trabalhador estrangeiro é de US$ 12 a hora, e do
trabalhador brasileiro é de US$ 1, a diferença de US$ 1lé transferida para o ex-
terior pelas empresas multinacionais sob diversas formas: financiamento de capi-
tal. remessa de lucros, pagamento de tecnologia. Esse dinheiro é levado para o
exterior, e lá acaba gerando melhores condições de vida, com esse capital nacio-
na/â

Para mím. uma das piores coisas é não participar do desenvolvimento
ISindicalista Bancário)

Nessa discussão sobre tecnologia. sobre automação, eu gostaria de acrescentar
que os robes que eles montam nas fábricas não questionam aumento de salário.
não fazem greve e não organizam sindicatos'

ISindicalista)

É preferível para o patrão investir na questão de automação do que enfrentar
pela frente um movimento sindical organizado, onde os trabalhadores vão ganhar
mais, vão reduzir sua jornada de trabalho

ISindicalista Metalúrgicos

C) trabalhador é o Único que está produzindo por dez ou por vinte(pelo conco-
mitante aumento da produtividade e substituição de mão-de-obra devido a auto-
macão) e não está participando 1% a mais dos lucros desse país

ISindicalista Metalúrgico)

A partir da política tecnológica e dos investimentos realizados nessa área, os
sindicalistas reconhecem que maiores níveis de produção podem ser atingidos.
tanto a nível de cada empresa como para o conjunto da economia, e que há me
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Ihoria na qualidade dos produtos e serviços ofertados. No entanto, tais :resultados
não chegam a beneficiar os trabalhadores, como atestam os depoimentos. Simul-
taneamente ao seu aumento e à melhoria de sua qualidade, proporcionados pelas
novas tecno ogias, a produção passa a depender cada vez menos da força de tra-
balho devido à substituição do homem pela máquina.

O investimento que se faz em automação, apesar de ser de grande magnitude
permite diminuir o investimento que se faz na trabalhador. Para ajustar um robe
precisa-se de algumas horas; para treinar um trabalhador. alguns anos

C) patrão fica, então, mais independente do próprio trabalhador. Nuala fábrica
com alto grau de automação, fica-se dependente de poucos trabalhadores; numa
fábrica onde existe menor grau de automação, fica-se dependente de muitos tra'
baihadores". . .. .

ISindicalistal

"A nova tecnologia proporciona grande produtividade nas empresas. Com os
robes, não há defeitos no final da linha Íde montagem); eles são perfeitos. Isso
dáum ganho deprodutividade muito grande". .. ., : ..

a' '- - ' ' (Sindicalista Metalúrgico)

Não adianta a gente falar que não melhora as condições do produto, porque
melhora. A máquina, por mais que a gente possa negar, faz o serviço melhor do
ue o homem. É passível de menos erros, porque é normal o homem errar. Você
faz uma operação repetida durante 1 5 anos; depois, você dá um 'furo'. É normal

ISindicalista Relator de Grupo)
Isso

A tecnologia beneficia o patrão porque o mercado tem que ser mais competiti-
vo. Então, se o produto tem mais qualidade, tem mais venda, tem mais lucro

ISindicalista Papeleiro)

Outro referencial abordado diz respeito à apropriação dos ganhos proporcio
nados pelas novas tecnologias.

O trabalhador não participa das riquezas que ele produz Para ele:com a intro-
dução de novas tecnologias, só muda a parte que ele opera. No mais, tudo conti-
nua o mesmo: salários baixos, más condições de trabalho. etc.

ISindicalista Relator de Grupo)

Pensando em conjunto sobre maior produção, melhoria da qualidade (dos pro-
dutos), menor custo e aumento de produtividade. o grupo chegou à conclusão
que essas coisas são benefícios diretos para as empresas para os patrões. Agora.
para a sociedade e para os trabalhadores, esses resultados vão depender da forma
como serão apropriados. Tem que se levar em conta que não é a sociedade como
um todo que recebe esses benefícios. A sociedade vai receber esses benefícios de
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forma diferente, dependendo dos segmentos, dependendo das c asses sociansl.

:::jâ:i$ Ji%li 11: RXl:ãE:11:

no Brasil você fizer isso, morre envenenado no ato

Na pintura, se o carro for para exportação. não pode ter retoque. tem que voltar
e fazer de novo; mas a mercadoria que pam exportação não pode ter retoque.
para o mercado nacional pode.

Então, a questão da qualidade que parece tão importante e que o patrão defende
tanto, argumentando que a automação gera qualidade -- e de fato gera -- só é im-
portante para vender para o exterior.

Se a preocupação fosse real. a mesma válvula de gás que é colocada no carro que
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rai para a Europa, ele colocaria no nacional; o mesmo amortecedor especial que
ele coloca para exportar, ele colocaria aqui também, e assim por diante.

ISindicalísta Metalúrgico)

ISindicalista Engenheíro}

'A nossa sociedade está organizada para não atender as necessidades do trabalha

\fuma economia 'multinacional', pode-se estar vendendo para outros países, e
simultaneamente acontecer desemprego em massa aqui dentro".

ISindicalísta)

#
ISindicalista)

li:$=.5'='==UU.l:=Z::1:.=2;.=='::1:; :=H'=.=
ISindicalista Bancário)

ISindicalísta Vidreiro)

$lzg%zz; l ZI $1g
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de eles podem encontrar emprego? Vão passar fome mesma. Aonde que o capita-
lismo está preocupada com a questão social? Eles vão é melhorar a carro, o carro
que é montada com robes. Melhorar para quê? Os trabalhadores não vão podem

comprar
(Sindicalista)

Finalizando os referenciais básicos, os sindicalistas levantaram a questão da
participação dos trabalhadores nas discussões de políticas governamentais, espe'
cialmente na científica e tecnológica. .. .. .

O que mais se destaca é a preocupação com a participação, na medida em

:! #i$üii!::iê im : m:::: ::l
constituindo em participação efetiva nas decisões. .. .

Acresce se a isso a preocupação dos trabalhadores em avalizarem e darem
credibilidade às ações do governo, que em geral terminam por não vir ao encon
tro de seus interesses.

C)s trabalhadores têm uma representação no Conin. que é o Conselho criado
para estabelecer a política de informática e autonnçâo. .Qual é a nossa represenr
tacão neste Conselho? A composição do Conselho em si, e a nosw representacao
são falhas. porque você vai lá sõ para dizer 'amém', ou para discordar e a discar
dância nãa ter pesa algum. Tanto que o governo encaminhou um prometo de in-
formática e automação para o Congresso Nacional, com matérias importantes, e
a nossa representacão apresen tou três propostas na discussão e nenhuma delas
está no prometo encaminhado. As propostas eram: que a infarmátlca. a automa-
cao, não poderia simplesmen te desempregar; tinha que garantir emprego, estabili
dade: a tal da moratória tecnológica, para garantir que após a introdução de um
equipamento moderno no trabalho, o trabalhador não poderia ser mandado em-
bora pelo período mínimo de 5anas, A segunda proposta era a questão do segu-
ro-desemprego. A Última, era a pesquisa na área da ergonomia para.adaptar a,mà-
qunna aa homem e melhorar as condições de trabalho. Nada disso foi aceito'

ISindicalista Bancário)

A implantação de novas tecnologias é uma questão meramente política. O go-
verno está buscando credibilidade no meio dos trabalhadores. E nós temos que
estar bastante atentos para que a transparência que o governo diz colocar, não
venha a ser uma 'canoa furada para nós trabalhadores, para que não seja prejudi-
cial para os trabalhadores em geral. Porque nós sabemos que falta confiança para
o governo implementar sua política. concretizar o pacto social. E mesmo na
questão da automação, porque está ha vendo resistência por parte dos trabalhado'
res, porque todos sabem que seus empregos estão sendo tirados com as inovações
Eecnológícas que estão en trando n o nosso mercado

ISindicalista Relator de Grupo)
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2.2.ENTENDIMENTOSOBREC&T

O entendimento que os sindicalistas têm sobre ciência e tecnologia passa por
duas abordagens complementares: o conceito de C & T e as divergências surgidas
nos debates.

2. 2. 1 . Conceito de C & T

Os sindicalistas direcionam suas preocupações para o campo da tecnologia.
em detrimento da ciência, uma vez que são aqueles os aspectos c#ue os afetam
mais diretamente. A ênfase das discussões, portanto, foi direcionada para esse
campo.

A conceituação de tecnologia pelos sindicalistas se deu no transcorrer do
debate e, pelo lado estritamente conceitual, não chegou a ser rigorosamente pre-
ciso; no entanto, acrescentou inúmeros outros enfoques, que incorporam ele-
mentos importantes para que se compreenda como vêem a tecnologia. Tais enfo-
ques enriqueceram substancialmente o conceito de tecnologia e abordam ques-
tões pol ítícas, filosóficas e sobre o uso da tecnologia, além daquelas propriamen
te conceituais.

Os conceitos clássicos de tecnologia, apresentados em textos didáticos, se
diferenciam basicamente na forma de apresentação do conceito, mas o conteúdo
é praticamente o mesmo. Considera-se, tradicionalmente, que tecnologia é a apli-
cação sistemática de conhecimentos, elaborados pela ciência e pela experimenta-
ção, com vistas à produção de bens e serviços. Este conceito resgata as três prin-
cipais características da tecnologia: a primeira refere-se à aplicação; a segunda, à
existência prévia do conhecimento; finalmente, a utilidade, expressa pelo fato de
destinar-se à produção de bens e serviços.

Com muita propriedade, os sindicalistas apontaram inúmeros aspectos polí-
ticos associados ao entendimento que fazem de tecnologia. Seus depoimentos
são suficientes para esclarecer suas posições.

A tecnologia é uma questão política, e deve ser tratada como tal; dós trabalha-
dores devemos discutir uma política para a tecnologia

ISindicalista Relator de Grupos

Tecnologia é poder, e as trabalhadores não podem esquecer isto
ISindicalista Engenheiro)

Seria melhor colocar que conhecimento é poder. porque na verdade, quem de-
tém conhecimento, quem detém o poder de automatizar, também detém a po-

ISíndicaiista Relator de Grupos

der

B

Eu acho que num país capitalista coma a nosso, qualquer avanço tecnológico
será para prejudicar os trabalhadores e beneficiar os patrões e o governo. Então,
a questão é: se os trabalhadores tivessem poder, a tecnologia poderia ser aplica-
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da de maneira a não prejudicar os trabalhadores, a não prejudicar o povo A prin-
cipal vítima da tecnologia somos nós

ISindicalista Vidreiro)

Enquando tiver o sistema capitalista do jeito que está. a automacão, a introdu-
ção de novas tecnologias, não trará benefícios para a sociedade. A partir do mo-
mento que a gente tiver poder para negociar(e isso é uma questão de poderá, ai
será outra história

ISindicalista Metalúrgico)

O Estado tem um papel, mas o está exercendo só para um lado. A informática.
a automatização, as novas tecnologias têm influência em toda a sociedade, mas
apenas uma parcela da sociedade detém informações e tem poder de decisão.

Se os trabalhadores fizerem um movimento para reivindicar essas questões, no
dia seguinte tem a polícia na porta da fábrica, garantida pelo Estado

ISindicalista Metal(lrgicol

A tecnologia nâo é neutra; se você introduz tecnologia. depende da forma e dos
objetivos de sua implantação: ela vem para dispensar pessoas ou ela vem para
produzir mais e melhorar as condições de trabalho?" .

ISindicalista)

Quando o pessoal trabalhava de forma artesanal e passou a trabalhar com as má-
quinas, os trabalhadores se revoltaram contra a máquina. Depois, historicamente.
analisou-se que era uma atitude incorreta. Não é a máquina em si que é ruim; nãa
â o computador, não é a tecnologia que é ruim. Hoje, ela estás serviço de deter-
minados interesses, e tem trazido uma série de prejuízos para o trabalhador. Nin-
guém é contra. ninguém pode ter esta posição contra a tecnologia. O que ocasio-
na os problemas sociais é a forma de sua implantação

ISindícalista}

Não podemos perder de vista onde nós estamos vivendo: no sistema capitalista.
o problema não é automatização. Eu quero um monte de rabis para que a gente
tenha lazer. vá cuidar do filho. Então o problema não é a tecnologia, é o controle
desse processo. Se estivesse na mão dos trabalhadores, assim, o avanço tecnológi-
co seria muito positiva

ISindicalista Bancários

A discussão a ser levada é sobre quem utiliza e para quem é utilizada a tecnolo-

gia, quais os objetívos e quem controla esse uso. Sabemos que quem controla.
hoje, sãa os empresários e o Estado. O que determina qualquer coisa em ;'elação
à tecnologia é o lucro do empresário. Não devemos ser contra a tecnologia, e sim
determos o controle sobre os objetivos a serem alcançados através de sua utiliza-

ISindicalista Relator de Grupo)
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Sob outro aspecto, algumas considerações de natureza próxima à "filosofia'
foram colocadas pelos sindicalistas, e referem-se à relação entre o homem e a tec-
nologia, ao caráter do desenvolvimento tecnológico e a sua função social.

I'ecnologia é a extensão do homem. Possivelmente não vai parar. só vai parar
na medida em que o homem deixar de existir'

ISindicalista)

A automação virá. é irreversível, e nós temos que preparar o povo para enfren-
tar isso, para a gente nâo deixar de existir'

Isbn dicalista)

Existe a tendência de se colocar a tecnologia como vila da história. Na realida-
de, tecnologia é uma tendência natural do ser humano, é uma coisa que vem des-
ce a época em que se arrastavam as coisas e se desenvolveu a roda, desde quando
se fazia força no braço e se dominou as formas de energia. É uma tendência em
termos de evolução humana, e ela é irreversível. Por isso é que as propostas de
empastelar' os teares, por exemplo, mostraram-se insustentáveis e a titudes dessa

natureza assumem a té hoje um caráter retrógrado e reacionário
ISindicalísta)

O avanço tecnológico é irreversível; nunca tivemos notícias históricas de se bar-
rar o avanço tecnológico. e nenhum movimenta social vai conseguir isso

ISindicalista )

Acho que a tecnologia deve ser o elemento transformador de uma sociedade
carente

ISindicalísta)

A tecnologia é desempregadora por natureza, e os trabalhadores devem levantar
lma bandeira para que a automação seja racional e que a empresa cumpra o seu
papel Para que a tecnologia também esteja a serviço dos trabalhadores

ISindicalistal

Do ponto de vista estritamente conceptual, os debates e pronunciamentos se
direcionaram para as questões do que é tecnologia e como ela se expressa.

Tecnologia é avanço, desenvalvimenta, aperfeiçoamento, visando com isso a
aumento de producão

ISindicalista)

A tecnologia vem para o aperfeiçoamento das máquinas, para uma maior produ-
ção. A gente vê elas máquinas, esses tornos com comando numérico, onde um
operador faz hoje o que se fazia. num mesmo prazo, por cinco ou seis pessoas

ISindicalista)

25



Tecnologia é o coma fazer. No processo de trabalho, combinando a
obra e os materiais. Desde a época em que se começou a produzir alguma coisa.
iâ se começou a desen volver uma determinada tecnologia

ISindicalista Engenheiros

E importante ressaltar que entre as matérias-primas, a máquina, o homem e o
capital, existe a organização da trabalho

ISindicalista Bancários

IA máquinas agora está incorporando o saber intelectual. Antes. substituíam
habilidades manuais, mecânicas, onde aprapríaram a possibilidade de movimen-
tos, trabalho muscular. Agora nãa, armazena e se apropria de conhecimentos

ISindicalista Desenhísta}

A tecnologia é própria do homem; há alguns anos atrás, as pessoas não dispu-
nham de geladeira, energia elétrica, carro, e no entanto. hoje, quase toda a popu-
lação já desfruta desses benefícios. Isto é avanço tecnológico, e não podemos
ficar con tra isso, pois ficar con tra a tecnologia é ficar contra sí próprio.

Antigamente as pessoas morriam com qualquer doença simples, hoje isso não
ocorre, e isto também é avanço tecnológico

ISindicalista Metalúrgico)

Avançando na abordagem conceitual sobre tecnologia, os sindicalistas ex-
pressaram opiniões e discutiram questões relativas ao uso da tecnologia, cujos
relatos encontram-se a seguir.

No Brasíl, a tecnologia foi utilizada visando apenas ü aumento do lucro, e não
para beneficiar a sociedade. A questão da educação, da formação profissional,
não leva em conta os princípios de desenvolvimento que regem a sociedade como
um todo

(Sindicalista Padeiros

É a questão do consumismo que se apresenta. Agora tem o cartãozinho do ban-
co que coloca numa máquina, aperta o botão e eia dá Cr$ 500mi}. Mas eu não
tenho Cr$ 500 míl em nenhum banco. Portanto, não é a tecnologia que traz des-
vantagem; é a implan tacão dela, pois beneficia mais a capital do que a sociedade
como um todo

ISindicalista Petroquímicos

C) governo automatiza onde a ele interessa. Onde a gente acha necessário auto-
'natlzar, que é na área social, a questão do INPS, da Justica. enfim nos setores
]ue devam ser automatizados para facilitar para a sociedade, isso não acorre

ISindicalista Bancário)

O que a gente tem que garantir é que a ciência e a tecnologia tenham seu efeitos
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distribuídos por toda a sociedade.
mães de uma parcela da população

e nao se concentrando poder e riqueza nas

ISindicalísta Metalúrgico)

'Eu acho que a tecnologia em si nãa embota o pensamento, mas o mal uso dela

ISindicalista Bancário)

ISindicalista Vidreiro)

ISindícalista Bancário)

ISindicalísta Bancário)

Rotina é o nosso trabalha. gente. Quem caramba cheques, faz exatamente o que
im soldados faz o dia inteiro, o montador que monta o dia inteiro, ou o 'cara'
]ue aperta parafuso o dia inteiro. Se a gente aceitar aquele raciocínio {da tecno-

ISindicalista Metalúrgico)
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Ninguém gosta de ser lixeira. Ninguém gosta de desentupir esgota. Precisa de
equipamento para isso

ISindicalistal

Concluindo a linha de raciocínio que fornece a visão do conceito que os tra
balhadores têm sobre C &T. fica evidente que os sindicalistas indicam um poten
cial de benefícios embutidos numa possível função social da tecnologia.

A tecnologia é necessária, mas tem que beneficiar os dois lados: o capital e o
trabalho. Hoje ela só beneficia o capital''.

ISindicalista eomerciário)

\iós, trabalhadores, e o povo em geral, não somos contra tecnologia. contra a
automatização, mas ela tem que vir nos setores onde sâo essenciais. E é impor
Cante nós termos Q controle disso

ISíndicalista Metalúrgico)

A tecnologia aplicada com critérios pode melhorar a vida dos trabalhadores.
pois haveria mais tempo para o lazer. Mas se continuar o processo da forma
como está sendo encaminhado, uma máquina moderna vaí desempregar vários
[rabaihadores

ISindicalista)

A automatização é importante. desde que nos setores onde está se automatizan-
]o as empresas fizessem uma 'readaptação' para que aqueles trabalhadores atin-
gidos continuem mantendo seus empregos

ISindicalista Metalúrgico)

íem muitas coisas que são avanços, que podem melhorar as condições do tuba
ho. A tecnologia, quando substituí o homem pela máquina. é o 'avanço' do capa

\los países socialistas você vê a tecnologia substituir alguns trabalhos. O trabalha-
dor vai então trabalhar menos e aproveitar o tempo em educação e lazer

ISindicalista)

q questão não é ter ou nâo ter tecnologia. A questão é ter uma tecnologia ade-
quada para satisfazer as necessidades básicas da populacão brasileira. Isso tem
que acontecer na indústria. tem que acontecer na campo. Então é nesse sentida
lue o movimento sindical tem que se organizar, para que a nossa produção seja
ealmente voltada para as necessidades da população brasileira. Por exemplo,
quando se aplica tecnologia na agricultura, ela se direciona para a monocultura,
oara o latifúndio; e isso tem que ser revertido, para que se produza alimentos
para a população. Além disso, tem que respeitar Q ambiente natural, pois normal-
mente há uma degradação violenta do ambiente e dos recursos naturais

ISindicalista Engenheiro)
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2.2.2. Principais Polémicas

mmnm ZZBZÍBk$ U
rSindícalista Relator de Grupo)

Iraba hador''. discutindo lá no grupo cama fica mecanizada o pensamento do

ISindicalista Bancário)

='?U:;m'l=.Ê :F=.::E';.â.':';=.;!;'=?:.:=.;':='.=n.iHl;.
Então. eu discordo totalmente.
criança' :ssa tecnologia aumenta o desenvolvimento da

ISindicalista Bancário)

ISindical isto Relator de Grupo)

'emos que pensar muito no desemprego criado pela máquina, mas também no
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maior tempo que as pessoas terão à medida que a máquina for liberando, permi
rindo a redÜcãa da jornada de trabalho.

) que fazer com o tempo que as pessoas não vâo estar nos seus locais de traba-
lho? Vamos ter cantata com a natureza com as mais variadas formas de cultura,
com a música. aumentar as relações pessoais, com a família. com a comunidade.
É isso que vai passlbilitar que a pessoa não se embote. que o videogame não em-
bate a rabeca de nosso filho. Agora. se ele fica só fazendo videogame como seu
lazer, é claro que isso não o enriquece. Pode ser que ele desenvolva uma alta
capacidade de jogar videogame; mas e para ler uma poesia? E para ler um bom
livro? E para amar? Tudo isso é importante, e faz parte da vida

ISindicalista Bancários

Eu gostaria de explicar uma palêmica surgida no grupo. É a seguinte: a automa-
ção é geradora de emprego, ou a automação causaria desemprego? Surgiram dois
blocos de opiniões; um defendido pelos bancários, a utro pelos me talürgicos. Para
os metalúrgicos, a a utamacão é socialmente injusta porque vai desqualificar mão-
de-obra e tirar o emprego de muita gente. Os bancários acham que nãos' ), porque
a automação do sistema bancário veia facilitar o serviço no setor, melhorando o
ritmo de producâo, e nâo gerando desemprego

ISindicalista Relator de Grupos

Nosso selar é estatal. Entrou tecnologia nele. Nós triplicamos a rede telefónica:
ou estamos mantendo n(imero de funcionários, ou eie já está reduzido. Nâo vai
ninguém para a rua. só que nós tínhamos em 1984, 7.541 funcionários, e está
prevista a redução para 6.54 1 a té 1988. Quer dizer, triplícamos o serviço e redu-
zimos os empregadas. É como o caso dos bancos. Isso é desemprego, claro! Você
não põe ninguém na rua, mas quando alguém se aposento. não contrata ninguém;
alguém fica doente. não entra ninguém; morreu, também nãa entra ninguém.
Isso é desemprego, porque esta triplicando o serviço, e não emprega ninguém a
mais. E sem redução da jornada de trabalho

ISindicalista das l ndústrias de Telecomunicações)

Tenho certeza que de 5anos para cá foi que se vlu a evolucão da automação no
sistema financeiro. E você não viu desemprego.

O sistema financeiro cresceu assustadoramente, mas ele também tem requisitado
mão-de-obra. Agora, se ele estivesse com a tecnologia atrasada, teria absorvido
muito mais mão-de-obra. Não tem acontecido este fato de aposentar um traba-
lhador e não admitir mais ninguém. Isso nós vemos no día-a-dia. Mesmo os ban-
cos eletrõnicos mais evoluídos têm requisitado mão-de-obra.

Já na área produtiva, o resultado Ida automação} é outro. Você dispensa opera
rios e põe robe no lugar deles. A realidade é totalmente diferente.

( *) Esta posição foi defendida por parte dos sindicalistas bancários
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agora veja. nós não estamos negando que existe desemprego no sistema finan-
liro. Existe, e nõs sindicalistas da área bancária combatemos esse desemprego.
Aas o desemprego não é consequência da evolução {tecnológica). A rotatividade
.da mão-de-obra) sempre existiu no sistema financeiro, mas é pela desqualifica-
;ão da mão-de-obra. Para você ser bancário, não precisa ter curso superior; não
necisa especializar, como o operário. Você é bancário hoje, amanhão banqueiro
)oe você para fora e ocupa o seu lugar com alguém que não sabe nada de banco.
=m duas semanas ele é bancário. O bancário não tem qualificação, jó o operárioé diferente". ' ' ' ' '- - -"'

ISindicalista Bancário)

Não deu desemprego porque o sistema cresceu. e isto vocês não podem esque-
;er. Vocês não analisaram o seguinte: para fazer o que o sistema bancário faz
ole, se nãa tivesse automação. de quantos bancários eçe precisaria? SÕ as que
Lêm no país? Então, coma é que não deu desemprego?

você está considerando apenas o desemprego direto -- entra máquina. sai o peão
mas não está considerando o desemprego que ela(automação) traz, na medida

:m que não cria novos empregos.

\jão é só o fato de não desempregar porque entrou um robe. Mas é queaquele
-abõ dobrou a produção, e não entrou mais nenhum trabalhador. - -'

:estou.insistindo nesta questão porque lamentavelmente a gente diz: se a gente
;onseguir uma política que entra o robe mas não saí o trabalhador, se reeduca. se
ecicla, se requalifica o trabalhador, ótimo. Mas não se está pensando que todos
)s anos. todos os dias está chegando gente no mercado de trabalho, que não vai
:er colocacão. Isso é um problema social. ' ' -''

eu estou achando que há um engano na discussão. porque há gente adm\tendo.
fuma visão simplista, que a automatização no setor bancária não criou derem.
rego. porque entrou máquina e não saiu gente. Não se está enxergando que não
foram criados empregos na mesma proporção que o setar cresceu".

ISíndicalista Metalúrgicos

A substituição da máquina do caixa por um terminal de computador não de-
sempregcu o caixa.

) terminal de computador não está substituindo 10 caixas. Nem ao menos um
ISindicalista Bancário)

'Companheiro, eu já admiti que o não-desemprego no setor bancário é em fun-
;ão do crescimento do setor. Se o sistema não crescesse e entrasse a automacãQ
lue entrou, hoje teríamos muito poucos bancários na país.

É uma questão de visão. gente! Temas discordância. sim, na medida em que de
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Zll$1H 1 231 BMgl ãT ;
/riem; eu considero o dose/nprego uma ca/sa /na/s a/7}p/a " Sindicalista Metalúrgicos

2.3. ELEMENTOS DA ESTRUTURA SOCIAL. ECONÓMICA
CULTURAL BRASILEIRA E SUA RELAÇÃO COM C& T

POLITICA E

: :$1:: 111HBu :n :ã:: :

Íi3iSX$: ãBFUEEHlll:: u:;:
entre o Brasil e outros países-

Para o capitalista. é necessário um exército de reserva; mas isso tem um limite,

não pode a sociedade inteira ser reserva de mão-de-obra''. lcaXlsta BancàT\a\

pru " ISindicalista Relator de Grupo)

no su/, porque o mercado era /á". ndicalista Bancário)

=:':' ;1,1H111;1:11;= 1iX$Hll$Hh
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hoje, um investimento da ordem de cerca de Cr$ 1 00 milhões por emprego. Isso
numa região onde a situação é crítica, onde Q trabalhador está passando fome".

(S indicam isto Petroqul'mica)

' ãSgE$Hi==«:':::: \=LE=1:::?=Jj:'.:';]:;'=],
ISindicalista Metalúrgico)

;entrais digitais. Por que este tipo de política?''

ISindícalista das l ndústrías de Telecomunicações)

'Existe uma dominação tecnológica sobre nós. O pacote tecnológico vem de
ora. e .Isso é, terrível para a categoria dos engenheiros, porque acaba não produ-
!indo . tecnologia, e {os engenheiros) acabam sendo capatazes dos demais traba-

res, simplesmente chefes de producão. Ficamos {o país) dependentes de ou-
.rQS países do Primeiro Mundo. seja a nível económica. seja a nível tecnológico.
)orque a tecnologia vem embutida no 'pacote do dinheiro'". a -- '

ISindícalísta Engenheiro)

. tecnologia utilizada em qualquer prometo é quase sempre importada.
maioria das vezes é obsoleta". ' '

e na

ISindicalista Relator de Grupo)

A maioria das índ(estrias que estão automatizadas são multinacionais. As que
lão são, pagam alto preço pela tecnologia importada. Quer dizer, de uma forma
)u de outra, o dinheiro está indo para o exterior

ISindicalísta Relator de Grupos

A tecnologia deve servir para que o país nãa seja dependente. e a dependência
:cnológica será, sem dúvida nenhuma, a mais dum que nós' ramos enfrentar
daqui para a frente Quem ficar mais dependente tecnologicamente. vai ficar
multo mais explorado do que faia té hoje" ' '

ISindicalista Bancários

IEE HITIÇlill'XREliEWl:lEl:#ZG.
nsa tecnologia

ISindicalista Metalúrgico)
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Fadas as Ind(estrias que fabricam equipamentos eletrânicos têm que pagar
royalties' às empresas estrangeiras. E o nosso país só tem condição de copiar, e
r)áb de cr/ar. .4qu/ náb Se for/riam técn/COS . Sindicalista Metalúrgico)

f/lutos c/e pesou/sa e un/t/ers/cya(yes no Bus//'C Sindicalista Màtalú rgicol

8g HZliÜUB l$1ZHXHGB
Por outro lado, está saindo dinheiro do Brasil, porque a tecnologia é importada"

O instrumento da reserva de mercado se contrapõe à dominação tecnológica do

7'arca/ro Aluado'l ISindical esta Engenheiro)

q

Mas há um alto custo para ter gente desempregada, ter assistência méeicoodon.\
tológica para o trabalhador desempregado e para a ,, \
Isto? É dos países do Terceiro Mundo. Nós que pagamos ISindicallsta)

Além desses aspectos mais intensamente abordados, outros ainda, de nature-
za mais conjuntural. foram levantados, se bem que n5o deixam de refletir os con-
dicionantes estruturais da economia brasileira.

O desemprego é anterior. independe do avanço tecnológico; é função da reces-

SáÓ''-(Sindicalistas

aumento, /27as aufomat/can77en fe está sendo f/fado da ge/7te'l indical esta Metalúrgico)
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As discussões sobre ciência e tecnologia passaram, como era de se esperar.
pel.as diferenças sociais, económicas, políticas e culturais entre o Brasil e outros
países, ilustrando as condições diferenciadas existentes para o desenvolvimento
tecnológico.

A cultura no Japão, a realidade lá é totalmente diferente da nossa realidade.
Jm amigo meu fez uma viagem ao Japão e foi visitar uma fábrica bastante auto-
matizada. Ele perguntou: 'onde estão os homens que antes operavam a fábrica?'
Levaram-no a uma construção anexa e realmente os homens estavam empregados
:m outras atividades, na manutenção dos próprios rabos. Aqui, no Brasil, se che-
gar uma tecnologia desta, acho que todo mundo será 'descartado

ISI ndicalista)

\lo Japão, existem muitos robes, e a produtividade é muito alta. Mesmo assim.
o índice de desemprego lá é baixíssimo

ISindicalista Metalúrgico)

A questão da especialização é muito grave, pois nas países europeus e no Japão
}la é vinculada à estabilidade no emprego. No Brasil. o empregado nâo tem segu-
rança no emprego

ISindicalista)

Jma coisa que eu acho terrível é que o Japão está muita voltado à exportação
? isso traz sérios riscos de mercado. Se acontecer problemas no mercado interna-
:tonal, sua economia será afe fada

ISindicalista Metalúrgico)

Eu fico meio arrepiado quando ouço exemplos do Japão. e o pessoal díz que
aqui a cultura é diferente'. Ela é diferente agora; a partir de determinados pro-
;essas, ela pode até ficar igual. A pessoa aqui vaí ser igual aa japonês. Então é
ima questão muito delicada você dizer que aqui não vai acontecer, porque aqui
) povo tem outra história. Coloco algumas dúvidas quando se diz que esse tipo
]e coisa {automatizar integralmente uma fábricas não vai acontecer; isso é um
:rro. Vaiacontecer sim, se a gente não tomar providências imediatas'

ISindicalista Metalúrgico)

Id.$=21;=EB.Xl;a;i i:U :J'.==::=:=;-
ISindicalista)

'Na verdade, estas comparações não têm multo sentido, pois os países são muito
ííferentes em tudo. Têm características culturais muito diferentes. Tem que se
acabar com esta estória de que o que é bom para o Japão, é bom para a gente

ISindicalísta Bancário)
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2.4. IMPLANTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS: ABORDAGENS GERAIS

controle dos trabalhadores.

zzm3;!,gzznmap*:l.HISindicalista)

//dado res "- (S indicalista l

121ZÇ$H$Zb EIZZW2ZIBb
gado a uma Jorna(ú? /ofensa". {Sindicalista Relator de Grupo)

'o setor de fiação e tecelagem é muito antigo. Mas não são todas as fábricas quã
foram autamatízadas; tem fábrica que ainda fun.dona com maquinas antigas' '\

uma at/v/c/ade onde cona/vem o moderno e o antigo - Sindicalista Têxtil)

Onde trabalho (indústria de papel e papelâo} {' ) a tecnologia está avançando.
Não vai demorar muito tempo nós vamos perder principalmente pessoal de escri-
tório.

[*)
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ISíndícalista Papeleiro)

g
]uçao, que consequentemente aumenta o lucro.

fabricadas. e nâo foi melhorada, simplesmente aumentou-se o número de peças

'i- ' a foi a 'eliminação' da pessoa que ficava olhando a garrafa, e quando
tuosa" eITo. Jogava fora; hoje é um feixe eletrõnico que elimina a garrafa defeí-

ISindicalista Vidreiro)

H H/u: Ul:';.:':==iE.i=!!'rh.::H=.::-

U&:leal Hl: IHliKll$ u!
ISindicalista Padeiro)

A área de telecomunicações avançou muito com a tecnologia. Ela {a tecnologia)
!ntrou a todo vapor, com a utilização de satélites. nas transmissões a longa dis-
:anciã, e mesmo nas áreas urbanas. E a tecnologia é uniforme' em todo o país! em quase todo o mundo. ' '' "

\ operação manual. está sumindo, e todos os setores da empresa foram atingi

N6s í.inda--l ' '-a: redes, controle de materiais, terminais eletrõn ices, etc
'duz a mão-de-obra". mos o numero de terminais eletrõnicos no país, que re

ISindical ista das Indústrias de Telecomunicações)
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No caso específico da empresa onde trabalho, estatal, não está ocorrendo o de-
semprego direto; a empresa está em crescimento, e ela absorve e desloca o pes-
soal (Sindicalista das l ndústrias de Telecomunicações)

escr/fór/os" (Sindicalista Metalúrgico)

".:==1':.==u'=':=.==lU:{ .=:=:=hí& :i::ã.s:l='=\
aros setores da empresa.

E há setores que nós achamos que não há razão para ser automatizado, porque
vai demitir uma quantidade muito grande de pessoas '. calxsla Me\a\ütqxca\[Sindicalista Metalúrgico)

Hoje, a gente produz uma peça muito cara, que antes vinha da Alemanha. E com
a /77es/77a qUa//dada"' (Sindicalista Metalúrgico)

'-.*, ." ~; ,' ,,,, «., . ','. -..,''"., ,,..'', «" ' ''g=e=Í:=J==e=ISindicalista Metalúrgico)
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desses recursos para outro setor?
ISindicalista Bancário)

O setor bancário está sendo atingido violentamente pela autamaçâo; é o setor
que mais está investindo em automação. E o movimento sindical quase nãa dis-
cute essa questão

ISindicallsta Bancários

No setor bancário, a tecnologia está presente através do caixa eletrõnico, na
área de compensação(de cheques}, no controle de contas correntes na ligação
direta do banco com o cliente, e do banco com a comércio -- você pode fazer
uma compra no comércio e debitar imediatamente na conta do cliente, através
do terminal do computador.

E isso dispensa mão-de-obra, pois o próprio cliente realiza várias operações
ISindicalista Bancário)

O número de contas correntes no sistema bancário aumentou de 5 milhões de
contas para mais de 40 milhões, em 20 anos, como disse o colega. Se fosse ope-
rar isso da forma que se fazia há 20 anos atrás, será que seria viável? Levaria dois
a três meses para se saber o saído da conta

ISindicalista)

Estou ligado à área {bancária} há 25 anos, e a gente vê uma mudança muito
grande na categoria (dos bancários} em razão da modernização das máquinas e da
organização do trabalho.

Por exemplo. antigamente, uma agência tinha um gerente, um contador, depois
/unha o tesoureiro, figura importante na agência, dentre outras. A í se introduziu
um processo moderno de gestão de pessoal, e novas máquinas, alterando bastan-
te o sistema de trabalho. Desapareceu o contador, e o tesoureiro se transformou
no caixa. Entrou a computação e o pessoal do processamento faz o trabalho fo-
ra das agências. Isso dentre outras modificações. Aumentou o controle sobre os
empregados

ISindicalista Bancárias

As empresas(do setor bancários estão utilizando o desenvaivimento tecnológi-
co para criar empresas coligadas, cujos empregados são desvinculados da catego-
ria bancária. Por exemplo, os trabalhadores do processamento de dados dos ban-
cos, em alguns casos, não são mais bancários, são comerciários. Estão estimulan-
do a divisão da categoria

ISindicalista)
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3. Ciência e tecnologia
e a problemática
do emprego



De acordo com os sindicalistas, o desemprego desponta como uma das maio-
res, se nâo a maior preocupação dos trabalhadores, quando analisam o processo
ae iniroauçao Qe novas tecnologias. Esse destaque à questão do desemprego já
foi assinalado em capítulos anteriores, gerando, inclusive, uma das polêmicas apon.

As discussões permitem afirmar que o desemprego não decorre apenas da
modernização dos setores económicos, havendo fatores que são mais (ieterminan.
tes dessa situação. Tais fatores estão na essência do modelo de desenvolvimento
brasileiro, e tanto impedem a absorção de parte dos novos contingentes de mão-
de-obra que a cada ano estão aptos a ingressar na força de !rabalho do país, co-
mo permitem e até facilitam a liberação de parcelas de tratJhâlhadores já empre-

relação ao desemprego ocasionado pelas novas tecnologias, a percepção
dos.?ind icalístas é que ele já ocorre em nl'vens elevados no setor industrial,'enquan
to que no campo o fenómeno está-se iniciando. E até agora, é o setor terciário
que tem absorvido parte da mão-de-obra liberada pelos outros dois setores. ( ' )

O processo de liberação de mão-de-obra ocorre principalmente pela substi.
tuiçao pura e simples de trabalhadores por máquinas automatizadas, que pode

ocasionar o completo desaparecimento de algumas categorias profissionais.
Além desses aspectos, foram abordadas ainda as questões relat vas a desem-

prego direto e indireto, na medida em que são observados significativos cresci.
mentor de diversos setores ''vis-a-vis" a estagnação ou mesmo diminuição de em-
pregos nesses mesmos setares; as questões de sublocação de mão-de-obra. de al-
guns efeitos sociais do desemprego, e, finalmente, as questõesiniciais de desqua-
lificação do trabalhador. que agravam ainda mais os problemas gerados pelo de-
semprego.

:u queria falar sobre os trabalhadores que produzem o pão, e como a tecnolo-
]la afetou nossos empregos. Há dez anos atrás. para uma empresa produzir pão a
)artir de dez sacas de farinha, ela contava com cerca de 12 funcionários. Hoje,
3la reduziu para cerca de três funcionários. ' ' '' -J-'

-lá dez anos, duas pessoas tinham que preparar a fermentação da massa. Com o
)padecimento do fermento qul'mica a função dessas duas pessoas foi eliminada.
:om o aparecimento das masseiras automáticas, desapareceu a função dos 'cilin-
]reiros'. que ocupava mais duas pessoas. As masseiras automáticas fazem a mas-
;a em dois ou três minutos. eliminando também a função que chamamos de 'mes-
re de padeiro'. Este mestre tinha a capacidade de perceber e reconhecer. apenas
belo talo, quando a massa estava pronta para ser manipulada, e posteriormente
:onhecer o momento excito de assar o pão"

ISindicalista Padeiro)

ciamentos dos sindicalistas
ortemente influenciada pe-
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"No nosso selar, está sendo implantada uma moderna tecnologia. Em 1981,
quando entrei na empmsa X eia possuía oito máquinas automáticas e gemi-auto-
máticas, operadas por computador e comando numérico. Hoje, tem na fábrica 33
máquinas automáticas e gemi-automáticas, e isso não está revertendo em benefí-
cio para o trabalhador. Ao contrário, está gerando desemprego.

Há pouco tempo, foi adquirida em São Paulo uma central de usinagem cujas ope-
rações são programadas par computador. No sistema anterior, trabalhavam na
usinagem 39 pessoas, e agora foi reduzido para 13 pessoas. Parte do pessoal foi
demitido, e parte está sem função dentro da fábrica. A estratégia da empresa tem
sido demitir dois empregados por mês, para não caracterizar a demissão em mas-

ISindicalista Metalúrgico)

Não trabalho mais neste setor, mas na(empresa do setor de fumos, onde traba-
lhei durante oito anos, a evolução tecnológica de produção atingiu níveis bem
elevados. Para se ter uma ídéia, em uma das filiais uma máquina fazia em média
t0.000 cigarros por minuto. A tuaimente, fabrica-se 40.000 cigarros por minuto.

O problema do desemprego para a categoria ainda é pequeno, mas a produção
aumentou muito. Os investimentos em tecnologia foram elevados, houve peque-
na demissão de funcionários, mas não houve criação de novos empregos

ISindicalistal

No selar de alimentação, a automação não está muita difundida. A tecnologia
implantada diminui o número de empregados. Para carregar o caminhão, eram
necessários no mínimo cinco homens; hoje, cam o auxilia de empiihadeiras, uti-
liza-se apenas um. Nessa mesma fábrica, o número de funcionários aumentou,
porque aumentou a produção

ISindicalista das Indústrias de Alimentaçãol

Na sistema financeiro, a introdução de tecnologia está possibilitando uma ex-
pansão das redes bancárias, e por isso ainda não está havendo uma diminuição
gritante de empregos. Mas os postos de trabalho não crescem na mesma propor-
ção que cresce o número de agências. Quer dizer. cresce o número de agências e
o volume de serviços, mas a número de bancários permanecem estável

ISindicalista Bancáríol

A automação dos bancos não gerou ainda desempngo {direto}, face à expan-
são do selar. Se não tivesse havido esta expansão, como é que estaríamos hoje?
Outra questão sãa as agências eletrõnicas, que operam 24 horas por dia. Se em
lugar desses 'computadores' fossem abertas agências respeitando o horário de seis
horas e Q horário noturno, quantos companheiras teriam trabalho?

Eu entendo que no selar bancário só não houve desemprego(direto}, porque es-
te foi o setor que mais cresceu neste país

ISindícalista Bancários
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ISindicalista Bancário)

ãl$êgl$1$ã z z mz
ISindicalista Metalúrgico)

'0 governo faz um discurso de redução de mão-de-obra. As empresas estatais,
impedidas de contratar pessoal. vão repassando serviços para as empreiteiras".

ISindicalista das l ndústrias de Telecomunicações)

ie es não foram absorvidos em outras áreas, porque a automação abrange todas
trombad nhas" ai fica marginalizado; não é à toa que aumenta o número de

ISindicalista Metalúrgico)

ISindicalista Metalúrgico)

No conjunto da sociedade, a automação pode provocar desemprego, mas pode
:levar a condição.do país. O que nos deve preocupar, no Brasil, onde não há uma
)reposta de po\ética de empngo par parte do governo, é que o dewmprego pro
focado pela automação é.perigoso, pois vai deixar muitos companheiros desqua-
ificados. As empresas não aplicam recursos para treinamento, e vâo colocar os
:ompanheiros desqualificados na rua

ÍSlndicalista das Indústrias de Telecomunicações)

q automação vai deixando cada vez mais uma reserva de mão-de-obra. Eu acho
lue a eliminação desse exército de reserva passa pela redução da jornada de tra-
Da:ho

ISindicalista Bancário)
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4. Questões e qualificação
profissional decorrentes
de novas tecnologias



Outra importante questão abordada durante o debate referiu-se ao proble
ma de qualificação profissional dos trabalhadores frente a um quadro de mudan
ças tecnológicas

As abordagens suscitadas abrangeram diversos aspectos dessa questão, de
monstrando sua importância para os sindicalistas. Os primeiros depoimentos nus
tram os aspectos gerais da desqualificação dos trabalhadores advindos da inova
ção tecnológica.

'A desqualificação do trabalho não vem só em virtude da automacão recente.
)esde que se criou as linhas de montagem já se desqualificou o trabalho. Por
exemplo, o trabalhador deixa de fazer o carro todo para saber só apertar o botão
]a máquina que vai apertar o parafuso da roda

ISíndícalista Relator de Grupo)

A pessoa que calibra um rádio, hoje, não sabe se ele é um calibrador. ou simples-
mente o 'cara' que aperta botão para calibrar rádio. Se o trabalhador aperta o bo-
:ão que calibre, é calibrador; se aperta o botão para outra coisa, ele é qualquer
outra coisa. Portanto, ele é mais apertador de botão do que calibrador

ISindicalista Metalúrgícol

4té alguns anos atrás, a pessoa tinha que ter capacidade apara exercer certas
;unções). tinha que desenvolver seu raciocínio para aprender. para ter conheci-
nento sobre o que estava fazendo. Agora, não há mais necessidade disso. é só sa-
ber apertar o botão

ISíndicalista Padeiros

De forma mais específica, os sindicalistas trataram de apontar como a evolu-
ção tecnológica tem incorporado cada vez mais conhecimentos que eram detidos
pelos trabalhadores, e algumas consequências que a desqualificação acarreta para
a classe.

A automação de máquinas e equipamentos permite a substituição de grande nú-
nero de máquinas e equipamentos convencionais. Uma única máquina é capaz
:le realizar tarefas que anteriormente eram realizadas por várias.

Jma máquina-ferramenta de controle numérico computadorizado pode desqua
ificar mão-de-obra. Esse equipamento não exige operador com amplo conhecí-
nento de materiais. pois o programa do computador especifica o tipo de ferra-

menta a ser utilizado, o tipo de materiais e a sequência de operações. Ao opera
]or cabe a 'vigilância' do equipamento, sendo que alguns se auto-regulam. O co-
nhecimento do operador é transferido para a máquina. através dos programas do
computador

ISindicalista)

A informática possibilita realizar uma série de operações que antes eram feitas
por diversas categorias profissionais: operários especializados, pessoal administra-
:ivo, secretárias, profissionais liberais, etc.
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aipo de serviço seja feito diretamente pelos interessados". caVwtaà

'A introdução da informática no selar bancário tem prejudicado uma série de
profissionais dos bancos. Os caixas. por exemplo, lá passaram por um processa
intenso de desqualificação.

aBiii i:zc iKii:ili1l:ga=Ui-
namento bastante 'curto'.' SÓ recebem instruções de 'como fazer

ISlndicalista Bancário)

capacidade criativa dele.

A qualificação que nós conseguimos em escolas técnicas vai perder todo o valor..

ISindicalista Metalúrgico)

qua//f/cada ".(Sindical i sta)

io bem mais baixo. Com isso. está-se marginalizando o trabalhador" coh
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para frente, ele passa a ser operador de máquina; dificilmente retorna à profissão

ISindicalista Metalúrgico)
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A percepção de que não é apenas a automação que desqualifica os trabalha
dores também esteve presente.

'Não é só o uso de máquinas que está eliminando postos de trabalho e funções
profissionais. As técnicas gerencíais e os processos produtivos também fazem is
se. No sistema petroquímico existem profissões de carreira. de nível médio, que
estão desaparecendo. Por exemplo, no setor de manutenção, o :auxiliar técnico
de manutenção é a penúltima carreira de nível médio, que o profissional atinge
depois de 10 anos de experiência. Essa profissão está prestes a desaparecer. de-
vido ao sistema centralizado de computação, pelos controles automáticos e pe-
los materiais utilizados.

Jma outra função da área de operações, é o técnico de operações, que é o últi-
mo degrau da carreira de nívelmédio. O trabalhador para chegar aí precisa de do-
ze anos de experiência. Esta profissão está desaparecendo, mais pela 'diluição' dos
cargos, decorrente do novo tipo de gerenciamento e do processo de produção

ISindicalista Petroquímicos

Encontra-se. também. depoimento que indica situação inversa às graves ques
tões de desqualificação.

l
l

'Sou metalúrgico, trabalho em siderurgia. Eu trabalhava numa área com 40 com-
panheiros. Essa área foi toda automatizada. Ficaram 20, que hoje estão altamen-
te qualificados; os outros 20 foram transferidos para outras áreas, e também e$-
[ão melhor qualificados. Então. a gente vê que há diferenças de empresa para em-
presa. A empresa que trabalho é estatal

ISindicalísta Metalúrgico)
l

t
]

't t

t
l

Para finalizar, o registro de dois depoimentos que formulam algumas pergun-
tas sobre qualificação, demonstrando que a controvérsia sobre a maior ou menor
qualificação decorrente do avanço tecnológico não está conclu ída.

Um profissional que utiliza sua habilidade. conhecimento e experiência para
trabalhar de repente passa a ser um simples operador de máquina, somente a aper-
tara botão.

l

Ele é mais inteligente hoje porque trabalha com computadores? Ele é mais capa-
citado porque trabalha com máquinas automáticas?"

ISindicalista Papeleiro}

Será que é vantagem para o trabalhador a fato da tecnologia propiciar maior es
pecialização? O trabalhador, o brasileiro. tem chance de cursar o IQ grau, quan

l
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5. Novas tecnologias
e seus impactos sobre as
condições de trabalho



Ao tratarem dos impactos que a evolução tecnológica provocou sobre as con-
dições de trabalho, os sindicalistas se posicionaram claramente frente a duas situa-
ções. Por um lado, entendem que a tecnologia pode melhorar algumas das condi-
ções de trabalho, quando utilizada para executar atividades insalubres e/ou peri-
gosas. Por outro lado, apontam alguns fatores negativos provocados por novas
tecnologias: aumento do controle sobre o trabalhador; possibilidade de acúmula
de funções, e também o surgimento de novas doenças do trabalha.

A tecnologia acaba aparecendo coma um fator de maior humanização do traba-
lho. Eu não consigo ver assim; acho que acontece justamente o contrário. Não
existe humanização em um trabalho de apertar botão". b

ISindicalista Bancário)

Eu acho que há setores, onde o trabalhador produz, quê devem ser automati-
zados. Por exemplo, o pintor Ino caso específico, referia-se ao pintor de uma
montadora de automóveis} fica exposto à tinta o dia inteiro, é terrível. Numa
usina siderúrgica, o indivíduo fica submetido a temperaturas elevadas. Se tiver
uma máquina para substituir o homem, ele vai viver mais

ISindicalista Metalúrgicos

O companheiro preferindo-se ao pronunciamento anterior) deu exemplo das
aciarlas, onde o pessoal trabalhava próximo aos auto-fornos, onde respiravam
ar poluído e gases, e as queimaduras eram frequentes. Com a automatização,
os trabalhadores foram afastados daquele local, proporcionando melhores con-
dições de trabalho. Isso não significa que as condições de trabalho ficaram ex-
celentes, mas nesses casos ficaram melhores

ISindicalista Relator de Grupos

Como pudemos ver {no vídeo apresentador a própria máquina faz o controle
do pessoal que está operando: o rendimento, os intervalos, se conversa ou não
conversa com o colega. essa provoca Q isolamento do trabalhador'

ISindicalista Metalúrgico)

Uma das nossas preocupações é a controle do processo de trabalho. O exem-
plo dado {no vídeo apresentado) é o controle do digitador. que no caso de um
centro de processamento de dados ICPD} é o peão do centro, é quem faz o
trabalho manual'. No caso dos CPDs, esse controle do processo de trabalho se

expande a todo o pessoal que trabalha com o computador
ISindicalista Trabalhador em Processamento de Dadosl

O aumento de produtividade das empresas se deve às novas máquinas, mas é
também resultado do acúmuio de funções em cima dos trabalhadores. Com a
automação. ele lo empregado) passa a fazer o trabalho de vários operários

ISindicalista Relator de Grupo)

No caso dos bancos, antigamente o caixa só rembia o cheque e, posteriormen
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você vai numa fábrica, e vê em algum setor um ar condicionado. Mas você fi-
ca sabendo que o ar condicionada não é para o trabalhador, é para permitir a
máquina funcionar' ISindicalista)

Na indústria têxtil as condições hoje são melhores. Por exemplo, a temperatu-
,a da fábrica. SÓ que o controle da temperatura é para beneficiar a fibra do al-
godão. A tecnologia não se preocupa com o trabalhador; preocupa'se com o pro'
duto que vaisatr'

ISindicalista)

Ninguém discorda que a tecnologia previne os acidentes de trabalho: Mas é r#ui-
to pouca benefício para os trabalhadores perto dos lucros proporcionados pela
automação

ISindicalista Metalúrgico)

Para finalizar as questões sobre condições de trabalho, um depoimento sobre
a maior exploração do trabalhador pela prática da hora-extra.

As empresas estatais, no Brasil, agem exatamente como as empresas particulares
e as multinacionais. Se a gente 'pegar' uma estatal que automatizou. se ela não de
mitiu empregados foi porque ela cresceu. Não ficam pensando em não demitir.
em reduzir a jornada de trabalho para não fazer demissões.

Eu venho de uma empresa estatal que automatizou, cresceu, não contratou no-
vos funcionárias, e não diminuiu nem as horas-ex trás'

ISindicalista Metalúrgico)
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6. Condições de vida:
interferências da ciência
e tecnologia



De forma bem abrangente, foram debatidas questões de interferência da
C & T nas condições de vida dos trabalhadores e da sociedade em geral. Como
não poderia deixar de ser, pela própria amplitude do tema, foram abordados inú-
meros aspectos dessas questões, cujos depoimentos, por si só, indicam o amplo
espectro dos assuntos tratados e esclarecem as posições dos sindicalistas.

O acesso a melhores condições de vida passa, necessariamente, pela redistribui-
ção de renda. Como você distribui a riqueza se você nâo gera novos empregos e
não melhora os salários? Para se ter moradia, saúde e educação, precisa-se de
dinheiro

ISindicalista Metalúrgicos

A tecnaiogia está aí, avançada. e como já vimos, aumenta o lucra das patrões. O
que deveria acontecer é que os patrões abrissem mão de parte desse lucra para
não aumentar o custo de vida. e para que a trabalhador. ganhando o que ganha,
possa ao menos comer

ISindicalista Bancários

A forma de trabalho que a gente tem não possibilita ao trabalhador sair de casa.
ir ao cinema, relacionar-se com as amigos, ler, enfim. ter lazer. A gente gasta qua-
se duas horas para ír para o trabalho, fica 10 horas no trabalho; os que estudam.
[êm que ir à escola, e quando você chega em casa, não tem tempo para o lazer.
para a família

ISindicalista)

No lapão, que é a segunda economia do mundo, a condição de vida dos traba-
lhadores apresentou melhoria, mas se você for analisar os salários, você vê que
os japoneses não têm o segundo nível salarial. Alguns companheiros estiveram no
lapão, e conheceram moradias de trabalhadores, que são muita modestas: uma
sala que serve de quarto, uma cozinha e um banheiro

ISindicalista Metalúrgico)

Na área de medicina. é claro que a tecnologia vem beneficiar o homem em mui-
tas coiros. Por exemplo, a microcirurgia e a tomografia computadorizada; só que
o trabalhador não tem acesso a essas novas descobertas

ISindicalista)

Um companheiro deu Q exemplo das 'placas' produzidas para construção de es-
colas(componentes produzidos em série, com argamassa armada), que permitem
construir uma escola em quatro meses. Isso é um mal?Ao contrário, pois a escola
vai beneficiar toda a sociedade. Tem um alcance bem superior ao benefício para
os 20 ou 30 trabalhadores que estariam construindo a escola peia processo tra-
dicional

ISíndicatista Metalúrgico)

A biotecnologia pode se voltar contra o próprio homem, criando o 'cidadão
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P

utilizado na prestação de serviços públicos, como transporte de massa, justiça.
iNPS.

C) INPS é importante, mas tem uma burocracia emperrada, que prejudica o aten-
dimento. Por isso, os sindicatos têm que manter uma estrutura médica e hospita-
lar, enquanto o governo é que deveria fazer isso. e não podemos cuidar das nos-
sas bases, fazer o trabalho político

ISlndicalista Bancários

Eu faço uma pergunta. É interesse do governo melhorar a educação? É interes-
se dar condições para que as crianças e os trabalhadores pensem? Tecnologia pa-
ra isso tem, só que não é utilizada para esse objetivo". '

ISindicalista Professor)
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7. Organização
dos trabalhadores
posicionamentos



Inúmeras foram as questões discutidas durante o debate a respeito de como
as mudanças tecnológicas que estão ocorrendo podem interferir, ou não, na orga-
nizacão dos trabalhadores. Nas discussões, tanto foram abordados assuntos mais
diretamente vinculados à associação entre movimento sindical e tecnologia, co-
mo aspectos mais gerais da organização da classe trabalhadora. Esses últimos,
mesmo mais distantes da temática básica. são importantes para a compreensão
das posições expressas pelos sindicalistas. Os assuntos gerais específicos serão
apresentados intercaladamente, numa seqüência que possibilita expressar o posi-
cionamento dos participantes sobre o assunto.

A organização dos trabalhadores, mesmo com os avanços alcançados nos últi-
mos anos. ainda necessita superar dificuldades. Umas abrangem tod+as as catego-
rias, outras são peculiares de algumas categorias.

D sindicalismo hoje está mais organizado e atívo. mas não está tenda força para
fazer muitas coisas. Os governos da Revolução de 1964 cessaram e prenderam di-
rigentes lsindicais}, e colocaram quem eles bem quiseram nos sindicatos

ISindicalista Comeiciário)

Os companheiros que trabalham numa metalúrgica podem reivindicar uma co-
missão de fábrica. e através dela participar das decisões, inclusive sobre a 'aplica-

;ão' de tecnologia. A minha categoria {panificação e confeitarias, no entanto.
não pode pensar em montar uma comissão numa padaria. que tem três ou quatro
trabalhadores. A discussão deve se dar através de suas entidades

ISindicalista Padeiro)

T'emos que garantir que os trabalhadores tenham o direito de discutir centre ou-
tras coisas, a implantação de tecnologias. No caso das padarias, se você reunisse
os trabalhadores de uma região, você poderia discutir. O que você tem que garan-
tir é a discussão nas bases. O sindicato também pode discutir'

ISindicalista Metalúrgicos

3 problema é que algumas categorias não avançaram muito, nem se sabe o que
está acontecendo. N5o discutem a automação nem no sindicato e nem no local
de trabalho. É necessária a democratização das informações nas empresas

ISindicalista Bancários

Existem questões que são restritas a determinadas categorias, e outras que não
são restritas. A energia nuclear não é uma questão restrita. A educação, medici-
na. ecologia, afetam a todos.

) que é que impede a organização de grupos sociais para discutir as questões que
afetam a todos? Pode ser um conselho permanente, com representação propor-
cional dos grupos sociais que formam a sociedade'

ISindicalista Metalúrgicos

O trabalhador não tem força suficiente para defender seus interesses no Con-
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De outro ponto de vista. foi apontado que novas tecnologias estão interfe
rindo nas relações entre os trabalhadores, e nas relações de trabalho, o que pro
boca mudanças na organização dos trabalhadores.

Jma preocupação dos sindicalistas é que a introdução de novas tecnologias mu-
da até a conduta dos trabalhadores. Pode acontecer da tecnologia formar outra
;tosse de trabalhadores. Velam, para ter uma ídéia do que quero dizer: um indi-
/íduo que trabalha com computador, ou na programação do computador dentro
ie uma fábrica, ele se sente, vamos dizer, superior ao seu colega que trabalha na
unha de produção. Ele acha que o emprego dele está garantido, e 'não está mais
aí' para o sindicato. Ele esquece as origens dele.

Isso é uma coisa dramática, a ser tratada junto com a questão da modernização
Nós, sindicalistas, temos que tratar dessa questão, para que não se crie um outro
inimigo entre os trabalhadores, que vai lutar contra os sindicatos. contra a união
dos trabalhadores

ISindicalista Metalúrgico)

Aqui no(nome do Estado), quando a gente 'meteu o pau', por causa da auto-
nação nos bancas locais, eles criaram empresas agenciadoras (de mãa-de-obra).
'egaram o pessoal que era bancário, e transferiram para a empresa agenciadora.
nclusive com os mesmos salários. Fizemos uma reunião com esse pessoal para
discutir a questão, e eles colocaram que para eles ia ser melhor. iam mexer com
;omputador, etc. Depois, a empresa agenciadora começou a despedir esse pes-
:oal, e o sindicato dos bancários não pede fazer nada: os 'caras' já eram do sin-
dicato dos comerciários

ISindicalista Bancários

Outro aspecto abordado trata da forma de atuação sindical frente às ques-
tões económicas e políticas que os trabalhadores têm que superar, inclusive as
relativas à tecnologia.

;abre a questão tecnológica. é necessário que os trabalhadores se manifestem
entendendo que esta é uma questão política, e nâo técnica.

Ds trabalhadores têm que se organizar para se defenderem centra o desempre-
go(decorrente da automação). e poder negociar com os patrões

ISindicalista Metalúrgico)

Va medida que a tecnologia causa elevado desemprego, parece-me que torna-
;e necessàno um papel cada vez mais ativQ do movimento sindical para condu-
!ir esta luta. E a luta não é mais uma luta apenas económica. maspolítica. Até
laje. ó movimento sindical quase que só se preocupou com as lutas económicas.
) movimento sindical vai ter que se preocupar e avançar por ai

ISindicalísta)
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O trabalhador tem que exigir dos empresários e do governo alguma forma de
participação na política de automação. para que a gente não perca nossos empre-
gos, como vem acontecendo hoje. Não queremos. amanhã, engrossar o 'bando
de desempregados

ISindlcalista Metroviário)

C

e

f

Xlós temos duas coisas a fazer simultaneamente: uma é analisar o impacto da
implantação de novas tecnologias sobre a classe trabalhadora, e encontrar formas
de amenizar os prejuízos sofridos; a outra é atuar politicamente. tentando alterar
a política e o sistema económico, que no Brasil sãa totalmente voltados contra
f7óS

/

/

ISíndicalista)

A classe trabalhadora vem lutando, basicamente. por reposições(salariais).
quando chega nas grandes questões, ela discute mas não avança, mesmo
:altam informações mais concretas. O que deveríamos fazer é estudar as
questões detalhadamente, e encaminhar os resultados para os
defendem os interesses dos trabalhadores, para que essas questões
a nível político do Congresso Nacional e, principalmente, na

IS indicalista)

A direção do sindicato está preocupada com esta questão(da implantação de
novas tecnologias}. só que não há. por parte dos patrões, nenhuma abertura para
negoclarlsso.

; importante para os sindicatos participarem do processo de automatização. e
lão apenas serem comunicados que uma ou outra área de alguma empresa vai ser
automatizada.

Vias as empresas não admitem isso. Se os sindicatos não participarem desse pro
;essa de automatização. tendo algum controle sobre ele, não podemos dizer
somos favoráveis là automação), porque o trabalhador que está sendo
do não vai ser reaproveitado em nenhum outro vetar da empresa, e vai ser demi
tido

ISindicalista Metalúrgico)

Para finalizar a abordagem sobre organização dos trabalhadores. sãa
dos dois depoimentos que ilustram experiências de conquista da
frente às questões de inovação de tecneiogia.

A ação sindical no Brasil tem se preocupado com a questão do avanço tecnoló-
gico. Vários sindicatos têm incluído cláusulas sobre automação em suas pautas
de reivindicações. E o caso, por exemplo, do Sindicato dos Jornalistas de São
Pauta, Bancários de São Paulo, Telecomunicações de Minas Gerais. Alguns resul-
:idos ocorreram. Com a implantação de novas tecnologias, as
dar treinamento para seus funcionários. para adquirirem

ISindicalista Bancário)
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O nosso sindicato não tem deixado de colocar em discussão as questões de no
vas tecnologias, especialmente nas épocas dos acordos coletivas.

Em 1982. colocamos uma cláusula que obrigava a empresa a dar novo treinamen-
to aos funcionários atingidos pela modernização, deslocando-os para outros seto-
res quando eram substituídos. A empresa aceitou essa cláusula

ISindicalista das l ndústrias de Telecomunicações)
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8. Encerramento
dos trabalhos



8.1. PRONUNCIAMENTO FINAL; PROPOSTAS DOS SINDICALISTAS
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tões. A CUT, já em novembro de 1985. realiza uma reunião de seu grupo de in-
formática e automação e, penso. que as demais centrais de trabalhadores devam
estar trabalhando neste sentido.

Nós. trabalhadores. entendemos que temos que nos empenhar para que nas
comunidades como um todo haja o estímulo, o entusiasmo, a integração de am-
plos setores na discussão da pol ítica da ciência e tecnologia. Uma vez que toda a
sociedade recebe o impacto da tecnologia, todos seus segmentos devem anteci-
par-se. prevenindo-se com a formulação de pol íticas científica e tecnológica pró-
prias. Tal prática, pensamos, só contribui para a consolidação de uma sociedade
democrática e para a própria democratização do aparelho de Estado.

Queremos agradecer a presença do governo, através de sua pessoa. secretário
do Ministério da Ciência e Tecnologia, para nos ouvir -e esperamos seja este um
dos tantos passos que tenhamos de dar para a definição de uma política de ciên-
cia e tecnologia voltada para o interesse de toda sociedade. não apenas do capi-
tal, mas fundamentalmente do ponto de vista do trabalho.

8.2. PRONUNCIAMENTO DE ENCERRAMENTO: SECRETÁRIO GERAL DO
MINISTRO DACIÊNCIAETECNOLOGIA

Eu queria iniciar agradecendo a realização deste debate a vocês todos. De
nosso ponto de vista, foi um evento da maior importância este que acabamos de

É a primeira vez que este tema. que eu creio ser fundamental para a compre-
ensão das condições de vida da classe trabalhadora, é discutido e refletido por li-
deranças tão expressivas dessa classe, num clima de tranquilidade e de organiza-
ção, sempre competente do DIEESE. com o apoio da Agência Regional São Pau-
lo do CNPq. aos quais eu quero agradecer pelos esforços enviados para a realiza-
cão deste debate.

Quero agradecer. em especial, ao companheiro José Carlos Peliano, a quem
cabe nosso reconhecimento pela idealização deste evento e pela coordenação ge-
ral dos trabalhos do encontro, representando o Ministério da Ciência e Tecnologia.

Debate esse. que acredito histórico. Histórico porque, embora seja muito na-
tural e compreensivo que depois de tantos anos de arrocho salarial, todo o empe-
nho, preocupação e energia das organizações e das lideranças dos trabalhadores
estejam dirigidas para o problema imediato da reposição. justa e necessária. das
perdas salariais; os trabalhos que aqui se reuniram para tratar de outra questão
importante. a ciência e a tecnologia e o mercado de trabalho.

Estes temas que os senhores aqui discutiram são temas que têm um enorme
significado. porque eu não tenho dúvida. e o Ministério da Ciência e Tecnologia
está convencido, que a revolução nos processos de trabalho, no comércio, nos
serviços e na indústria, será profunda. O impacto das novas tecnologias sobre as
condições de vida dos trabalhadores será de grande magnitude. e é impensável
que estes e suas lideranças mais representativas estivessem divorciadas dessa dis-
cussão. A cooperação do MCT, em resposta a uma solicitação do DIEESE. deve-
se ao reconhecimento de que o tema deveria ser aprofundado e refletido entre os
trabalhadores, em um seminário especificamente dedicado às suas preocupações

realizar
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e opiniões quanto ao papel da ciência e da tecnologia em suas condições de vida
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te pelo progresso tecnológico, e eu creio que é impossível que a classe trabalha-
dora se dívorcie da discussão destas questões. É desejo do Ministério da Ciência e
Tecnologia que este debate prossiga, que os trabalhadores participem de maneira
profunda desta reflexão porque. aprovada a Emenda Constitucional que convoca
uma Assembléia Nacional Constituinte, estabelecida a tarefa de escrever uma no-
va Constituição, nessa Constituição, constará um capítulo sobre os direitos so-
ciais do trabalho, um capítulo sobre o sistema económico, seus direitos e obriga
ções. Haverá de constar também, estou certo, um tópico sobre C & T. sobre sua
incorporação, difusão e os direitos sociais pertinentes e, eu creio. que o Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia não poderia. de forma nenhuma. deixar de criar âs
condições .para que os trabalhadores participem. iniciem o processo de reflexão
neste campo.

De maneira que, em nome do Ministério da Ciência e Tecnologia. em nome
do sr. ministro Renato Archer. eu recebo este relatório, simbolicamente, feito
aqui de maneira verbal, que será encaminhado à Comissão do Conselho Nacional
de Informática e Automação criado para estabelecer uma política a respeito das
condições de emprego e avanço tecnológico, mas, mais que isso, será encaminha-
do a todas as comissões relevantes, como o Conselho de C & T. porque é impor-
tante que a palavra dos trabalhadores seja ouvida e chegue a 'quebrar o gelo' so-
bre a questão, junto às autoridades do governo.

Eu queria declarar, ainda, que a participação é importante no sentido de
educar, também a comunidade científica. Ela reuniu-se recentemente em várias
partes do Brasil para discutir um novo Plano de C & T. A comunidade científica.
durante muitos anos, resistiu bravamente ao sistema autoritário, mas por sua pró-
pria natureza ela está muito mais voltada, pelo fasci'nio, para o avanço da ciência,
para o avanço tecnológico. Não porque ela seja avessa a pensar o problema social,
o problema dos trabalhadores. o problema concreto, mas o fascínio que se Ihe
exerce o avanço científico é tão forte que muitas vezes Ihe obscurece a importân-
cia da temática social. E é por esta razão que este subsídio apresentado aqui hoje
será extremamente precioso para o MCT, que terá a incumbência legal de apre-
sentar ao Congresso Nacional um Plano Nacional de Ciência e Tecnologia, que é
um complemento do Plano Nacional de Desenvolvimento. E quero dizer que me
sinto extremamente feliz em ter não apenas o subsídio dos cientistas, dos traba-
lhadores do setor da ciência, que foram ouvidos, mas principalmente dos traba-
lhadores do Brasil inteiro, como as colocações dos senhores, que este debate pro-

Eu queria. apenas, explicar um pequeno ponto sobre as propostas que o re-
presentante dos trabalhadores, indicado aqui neste encontro, apresentou ao
Conin. O que o MCT e o Conin enviaram ao Congresso foi um plano de ação
e as propostas indicadas aqui pelo representante dos trabalhadores basicamente
são de se reestabelecer as condições para as comissões de fábrica. do projeto ori-
ginal de lei, que foi apresentado pelo deputado José Eudes e vetado pelo ex-pre-
sidente Figueiredo. O problema que se colocou diante do plano era técnico, pois
não seria possível estabelecer no plano uma comissão de fábrica. cujo estatuto
deveria ser incluído na lei. Isto explica porque nâo foi possível incluir esta pro-
posição no plano, que é um plano de ação e não um documento normativo corno

piciou
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a leí. Eu reconheço que há necessidade de controle do processo na fábrica, e
acredito que a participação na Constituinte. oportunidade de se refazer as leis do
país. inclusive de aperfeiçoar a Lei de Informática, venha a colocar em discussão
outra vez, este aspecto. Com esta observação, que obviamente não supera o recla-
mo de que a participação dos trabalhadores é insuficiente neste organismo, creio
ter esclarecido a questão.

Eu agradeço mais uma vez com grande satisfação. e recebo em nome do go-
verno, do MCT, o resultado deste debate, que espero seja apenas o início de um
processo de discussão sobre o tema junto aos trabalhadores
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Sindicato dos Auxilliaaes de Administração Escolar de Porto Alegre
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S ndicato dos Trabalhadores na Indústria de Papel, Papelão e Cortiça de

S nd cato dos Trabalhadores nas Indústrias de Panificação e Confeitaria de
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Sind coto dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários de

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de

õinaicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Manaus
Sindicato dos Trabalhadores nas l ndústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Osasco
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Recife
Sínclicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Ribeirão Preto '
Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Santo André
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de São Bernardo do Campo
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de São Leopoldo
Sindicato dos Trabalhadores nas l ndústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de São Luiz
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Vidros, Espelhos, Cerâmica de
Louça e Porcelana do Município do Rio de Janeiro
Sindicato dos Empregados em Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência
Social. de Orientação e Formação Profissional de Brasa'lia
Sindicato dos Empregados em Empresas de Processamento de Dados do
Estado de Minas Gerais
Sindicato dos Empregados Desenhistas do Estado do Paraná
Sindicato dos Trabalhadores na l ndústria de Extração do Petróleo no Estado
de Sergipe
Associação dos lbegeanos - RJ
Associação de São Paulo - l BGE
Associação dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Petroquímícas de
Sergipe
Centro de Professores de Golas

Federação dos Empregados no Comércio do Estado de Santa Catarina
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Estado do Paraná
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